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RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DE ESTABELECIMENTO PRISIONAL 
 
 
 
 
 
 

Unidade: Centro de Ressocialização de Limeira 

 

Data: 24.11.2021 

 

Horário: 10h às 12h15 

 

Defensores Públicos responsáveis pela inspeção: Gabriele Estábile Bezerra 

(Relatora), Cristina Emy Yokaichiya 

 

Segundo Coordenador Auxiliar da DPESP: Douglas Schauerhuber Nunes 

Juízo de Execução: DEECRIM 4ª RAJ/Campinas - Renata Vaitkevicius Santo Andre 

Vitagliano 

 

Responsável pelo estabelecimento: Edinaldo Francisco Mangueira da Silva 

 

Contato do responsável pela unidade: edfmsilva@sp.gov.br, telefone (19) 

3443-1849 
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Descrição da metodologia: 

 

Em conformidade com a Deliberação n. 296/2014 CSDP, o Núcleo 

Especializado de Situação Carcerária – NESC – representado por 02 defensoras 

públicas integrantes do NESC, no dia 24.11.2021, dirigiram-se ao Centro de 

Ressocialização de Limeira, chegando ao local às 10 horas, tendo ali permanecido 

até às 12h15 horas.  

 

Na chegada não houve qualquer tipo de embaraço para a entrada da 

equipe, que teve franqueado o ingresso da unidade, após a identificação, tanto na 

portaria externa como na portaria interna. 

 

Depois de nos identificarmos, informamos do intento de explicitar à 

direção geral os motivos da visita e fomos recebidos pelos responsáveis.  

 

A equipe expôs a sistemática de inspeção que é seguida em toda a 

atividade dessa espécie (após, os ofícios de esclarecimentos foram enviados por 

email, em razão da pandemia – respondidos em 30.12.2021). O diretor estava 

afastado, na data e fomos acompanhadas por Rogério, Marcílio e Fernando 

Gonçalves Pedro  – este último diretor de segurança. 

 

Finalizada tal etapa, nos encaminhamos para o setor em que ficam os 

presos, uma vez que havia sido alegado haver presos do semiaberto e já 

sentenciados no local, embora, em ofício, tenha sido respondido que não havia 

presos do semiaberto. 

 

Considerando que a unidade não conta com setores disciplinar ou 

seguro, e a estrutura é única em forma de “U”, com acesso facilitado às celas, a 

inspeção transcorreu em tempo menor do que o usual. 
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Além disso, os presos ouvidos, seja individual, seja coletivamente, 

trouxeram apenas queixas pontuais, tanto por, de fato, a estrutura e os serviços ali 

prestados serem melhores do que nas demais unidades, seja pelo receio de serem 

encaminhados para outros locais.  

 

Entretanto, algumas questões puderam ser constatadas, 

principalmente por observação direta dos componentes da equipe. 

 

Instalações:  

 

Foi informado que a unidade foi construída no ano de 2001. Não 

possui laudo de vistoria da Defesa Civil, e alega ter recebido visita da vigilância 

sanitária (28.09.2021), porém não teria sido emitido laudo. Quando ao projeto 

técnico do Corpo de Bombeiros, informaram que houve projeto técnico para AVCB 

realizado em 2020, aguardando pregão para adequações. 

Alegaram haver apenas 216 camas, mas colchões para todos os 

presos. Há dispensário de medicamentos e os presos realizam as refeições em 

refeitório.  
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(colchões nas paredes) 

Há dois leitos em ambulatório médico, mas não havia pessoas na data 

de visita. Tem um banheiro na cela de inclusão e os demais locais de convívio têm 

banheiros coletivos. 

 

(ambulatório) 
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São 18 alojamentos, incluindo raio de observação e especial, com 

capacidade para 212 pessoas. Havia 266 reeducandos no convívio, segundo a 

unidade. São três raios, com 6 alojamentos cada. 

 

Há galinhas no entorno para controle de escorpiões. 

 

Não há setor de disciplinar ou seguro, a unidade é composta, 

basicamente, por três alas, com 6 celas por ala. As alas A e C têm celas especiais para 

idosos, pois contam com chuveiro quente. Em caso de falta disciplinar, ficam na área 

de inclusão (mas é raro ter alguma intercorrência disciplinar).  

 

O setor de inclusão conta com uma cela, em que cabem quatro camas. 

No momento da visita, havia uma pessoa na inclusão (averiguação de falta 

disciplinar). 
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(inclusão) 

 

Contam com uma quadra poliesportiva para a prática de esportes (a 

maioria dos reeducandos afirma ser rara sua prática, contudo e que dependem de o 

funcionário de plantão autorizar o uso da bola).  

 

As celas aparentavam ter ventilação e iluminação suficientes, bem 

como não foram observados pontos de deterioração sérios em seu interior. As celas 

especiais contam com sanitários. As outras 5 têm banheiro coletivo.  

 

Da Pandemia:  

 

A unidade informa que segue orientações emanadas pelo Ministério 

da Saúde e do Ministério da Justiça e Segurança Pública, ambos de âmbito Federal, 

assim como, da Secretaria de Saúde e do Comitê Gestor do Plano de Prevenção e 

Contingenciamento em Saúde do Covid-19, do Estado de São Paulo. 

Afirma que disponibiliza condições de assepsia pessoal já na entrada, 

a que devem se submeter todos aqueles que desejarem ingressar. 

Para as pessoas privadas de liberdade que eventualmente sejam 

incluídas no Centro de Ressocialização, em razão de remoção para cumprimento de 

pena entre Unidades Prisionais, estão sendo imediatamente apartadas do convívio 

comum e são alojadas na cela de R.O (Regime de Observação) ou na cela da inclusão, 

por período compulsório de 14 (quatorze) dias de observação – procedimento 

referente à data de resposta dos ofícios. 
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Insta consignar que, o procedimento acima disposto, é igualmente 

adotado com os reeducandos que retornam à Unidade Prisional, após contato 

externo, quando conduzidos para atendimento médico, tratamento de saúde ou 

exames externos, junto à rede pública de saúde. 

Quando findo o referido prazo de quarentena, os reeducandos são 

liberados para o convívio, somente após nova avaliação de saúde realizada pelo 

médico da casa. 

Quanto aos presos idosos, portadores de doenças crônicas ou 

respiratórias relacionadas pelo Ministério da Saúde, dentre outras especificidades 
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que os qualifiquem como integrantes do grupo de risco, foi realizado mapeamento 

encaminhado à Assessoria Criminal e Infracional da Defensoria Pública-Geral, do 

Estado de São Paulo, objetivando o redirecionamento das informações aos 

respectivos órgãos de execução locais, para eventuais medidas judiciais de análise 

de concessão de benefícios, segundo a unidade.  

Com relação às testagens para identificação dos casos de coronavírus, 

no que refere a servidores e reeducandos dessa Unidade Prisional, houve testagem 

em massa em parceria com a Prefeitura Municipal de Limeira. 

Servidores foram testados no dia 06/07/2020 e reeducandos no dia 

04/09/2020, assim sendo seguem os seguintes resultados: 

 Total de 18 (dezoito) servidores testados, IgM positivo 02 (dois), 

IgM/IgG positivo 0 (zero), IgG positivo 0 (zero), Negativo (não reagente) 16 

(dezesseis). 

 Total de 242 (duzentos e quarenta e dois) reeducandos testados, IgM 

positivo 12 (doze), IgM/IgG positivo 43 (quarenta e três), IgG positivo 36 (trinta e 

seis), Negativo (não reagente) 151 (cento e cinquenta e um), inconclusivo 0 (zero).  

Após o término dos testes, os casos identificados suspeitos ou 

confirmados entre os custodiados, de contágio pelo COVID-19, foram isolados de 

imediato dos demais integrantes da população carcerária no anexo 01 (um) que tem 

06(seis) alojamentos, onde todos teriam ficado bem acomodados, sendo submetidos 

aos tratamentos médicos previamente prescritos, conforme determina o Artigo 3º, 

da Portaria Interministerial nº. 7, de 18 de março de 2020, dos Ministérios de Estado 

da Justiça e Segurança Pública e da Saúde. 

Informaram que, até a presente data, não foi constatada nenhuma 

morte de servidor ou de pessoa presa em decorrência ao Covid 19. 
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Por se tratar de Unidade diferenciada, no Centro de Ressocialização 

não tem celas na enfermaria e atualmente não há reeducandos em isolamento por 

suspeita ou diagnóstico para 19-nCov, além disso, estão sendo fornecidas máscaras 

de proteção de tecido reutilizável e N95 a todos os servidores e reeducandos 

suficiente para substituição a cada 02 (duas) horas, segundo a direção. 

Quanto aos diagnósticos com Síndrome Respiratória Aguda Grave – 

SRAG, não tinham  registros no período apontado, já o número de óbitos de pessoas 

presas de maneira geral, não há registros nos anos de 2018,2020 e 2021. No ano de 

2019 registramos óbito no dia 20/03/2019, as 20h00mim, tendo como causa da 

morte Choque Cardiogênico, Fibrilação Ventricular, Infarto Agudo do Miocárdio, 

sendo realizadas as comunicações ao Juízo da Execução, bem como instaurado o 

procedimento de apuração. 

Relatam que os itens de higiene pessoal são disponibilizados aos 

reeducandos sempre que necessário, sendo registrados em local próprio as 

referidas entregas, o fornecimento de água é realizado de forma constante a garantir 

hidratação e higienização, sendo que a Unidade Prisional é abastecida através de 

dois poços artesianos profundos.  

Também teriam sido estabelecidas outras medidas preventivas de 

higiene, tais como o aumento da frequência de limpeza de todos os espaços de 

circulação e permanência das pessoas privadas de liberdade. O fornecimento de 

material de limpeza teria sido ampliado em suas quantidades para atender a atual 

demanda, água sanitária 50 (cinquenta litros), sabão em pó 11 (onze) quilos, 

detergente e desinfetante 18 (dezoito) frascos, desinfetantes 35 (trinta e cinco 

litros). 

Os produtos entregues a população prisional (itens de higiene, sedex, 

medicamentos) permanecem em quarentena por 24 (vinte e quatro) horas, sendo 

higienizados com quaternário de amônia, (exceto os alimentos). 
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Nos casos de trânsito externo os reeducandos são transportados em 

veículo próprio para o transporte de presos em eventuais apresentações judiciais, 

bem como remoções para outra Unidade Prisional. Nos casos de atendimentos 

médicos utilizam a ambulância.  

Quanto à vacinação contra a COVID-19, todos os reeducandos estão 

imunizados com a 2ª (segunda) dose e em parceria com a Prefeitura Municipal, 

aqueles que já ultrapassaram os 04 (quatro) meses da segunda dose, seriam 

imunizados no dia 17/12/2021. 

 

Fornecimento de água e energia elétrica: 

Informam haver 20 unidades com banho quente, nos banheiros 

anexos, além do alojamento especial dos idosos, sendo que o horário de água para 

banho quente é de 6h30 às 7h30 e de 16h30 às 18h.  

Não foi indicado horário de racionamento. Mas a unidade confirma 

controle de horário de funcionamento dos chuveiros, alega haver aquecimento nos 

chuveiros e que não há racionamento de água nas pias, bebedouros e vasos 

sanitários. 
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(aviso dos horários afixado na parede) 

 

 

Alimentação: 

A alimentação é produzida na unidade e não segue acompanhamento 

por nutricionista. Toda alimentação é feita ali, para presos e funcionários. 
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Em ofício, a unidade informa que haveria controle de qualidade pela 

diretoria administrativa, por amostragem.  

O CDP de Limeira que compra os alimentos, conforme solicitação e faz 

entregas periódicas. 

O almoço é liberado por grupos de empresas, para não ficar muito 

cheio (feito no refeitório). 

Seria permitida a entrada de outros alimentos durante as visitas dos 

familiares, de acordo com resolução SAP 144/2010, ressalvando as restrições 

concernentes ao combate contra o COVID-19.  

O cardápio semanal é definido pelo setor administrativo. 

A respeito  dos valores repassados à unidade prisional no último 

semestre de 2021, a direção informa, em ofício, que os pregões de alimentação são 

efetuados pelo Centro de Detenção Provisória de Limeira, para períodos de três 

meses. Desta forma, ficam atrelados aos itens adquiridos por eles. Foram enviadas 

planilhas: 
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O valor per capta repassado pela Coordenadorias das Unidades 

Prisionais da Região Central é de R$ 170,00, por mês, que é calculada pela média de 

lotação do período que geralmente fica, em média, de 270 reeducandos. Para o 

pregão de julho a setembro, o total foi de 145.747,40. Para o pregão de outubro a 
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dezembro, o total foi de 197.595,79, já contando com economias dos pregões 

anteriores. 

Diariamente, são servidas três refeições aos reeducandos e 

servidores, a saber: às 06h00min e 07h00min o café da manhã, às 10h30min e 

11h30min o almoço e às 16h30min 17h30min o jantar, sendo que nos dias de visitas 

não há alterações na sistemática apontada. 

Em relação aos procedimentos de controle de qualidade, iniciam-se já 

no ato do recebimento dos gêneros alimentícios adquiridos, sendo que, para tanto, 

realiza-se inspeção minuciosa do produto, de modo a verificar suas características, 

aparência da embalagem, data estipulada para o vencimento, dentre outros 

parâmetros a depender da especificidade do item em análise. Ressalta-se ser esta, a 

primeira etapa do controle higiênico sanitário da Unidade Prisional. 

Assim, afirmam que o controle de qualidade de alimentação é 

realizado conforme “manual de boas práticas para serviço de nutrição e alimentação 

no Sistema Prisional do Estado de São Paulo, ano 2018”. Diariamente são recolhidas 

amostras da alimentação produzida, bem como verificada a qualidade pela Diretoria 

do Núcleo de Segurança e Disciplina. 

Além disso, também se encontram implementados procedimentos 

periódicos que buscam prevenir a presença de vetores e pragas urbanas, por meio 

da contratação de empresa especializada no Controle de Pragas. 

Na área de preparo, os pratos são higienizados com hipoclorito de 

sódio e são fornecidos aos reeducandos, regularmente os seguintes EPI’s; toucas 

descartáveis, luvas descartáveis, botas (brancas), aventais, luvas térmicas e 

máscaras descartáveis.  Por conta da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) e a 

resultante alta dos preços de mercado para aquisição de gêneros alimentícios, 

afetando negativamente o poder de compra do Estado, a Diretoria e sua equipe teria 
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melhorado a horta da Unidade com recurso dos próprios servidores com plantio de 

verduras, legumes sazonais que abastece reeducandos e funcionários. 
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Visitas/”Jumbo”/”Sedex”: 

 

A direção informou que as vistas são feitas aos sábados e domingos, 

das 09h às 15h, aos sábados para pessoas com matrículas ímpares e aos domingos, 

para matrículas pares. É raro, mas é possível procedimento administrativo para 

suspender as visitas. Na semana da inspeção, iria retornar a visitação de 

esposas/companheiras aos alojamentos. 

Atualmente a visita é das 09h00 às 15h00, de acordo com o plano de 

flexibilização pelo covid-19. Os visitantes são submetidos a revistas através do 

portal e banco com detector de metais. 

A visitação envolve revista pessoal (apenas porte), sem retirada de 

roupas. Os reeducandos relatam o uso de banquinho e a garantia de visita íntima na 

própria cela.  
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O Sedex é buscado uma vez ao dia, nos Correios, entrega depois de 

24h. Recebe pouco, quando vem muito são 10. A maioria recebe dinheiro na unidade 

e não precisa tanto. Voltou a poder jumbo até 2kg, nada recheado. 

Não sabem informar sobre maus tratos aos familiares ou sobre a 

garantia de visita íntima homoafetiva.  

As correspondências são entregues diariamente aos reeducandos, 

bem como são realizadas saídas diárias de cartas. Não registram as entradas e saídas 

das referidas correspondências, sendo registrados apenas as entregas de sedex no 

sistema GPU. 

 

Banho de sol:  

 

Sobre o banho de sol, a direção, relatou que dura de 2h  A tranca é às 

22h, momento em que são fechadas as alas, após as aulas. Na inclusão, a tranca é às 

17h. 

Em entrevista com os reeducandos, foi informado que o banho de sol 

dura entre 9h/11h e 13h/15h. O raio de observação não tem sol, às vezes, saem por 

trás do alojamento, no período da manhã, por 1h, mas não é frequente.  



                                                                                                                             

   

 

21 

 

Vestimenta, produtos de limpeza e itens de higiene: 

 

Quantos aos itens de higiene, a direção informa que há reposição, sob 

demanda. Também haveria kit limpeza com cloro, sabão em pó, detergente, 

desinfetante, bucha, mas por vezes, preferem comprar produtos com cheiro melhor 

para manutenção dos alojamentos, os quais são limpos pelos próprios presos. Este 

kit limpeza é entregue uma vez por semana, para alojamentos, áreas comuns e 

banheiros. 

A direção aduz que há reposição sempre que há necessidade e que há 

registro. A quantidade fornecida seria: Sabonete: 01 unidade; Papel higiênico: 02 

unidades; Aparelho de barbear individual: 01 Unidade; Pasta de dente: 01 unidade; 

Escova de dente: 01 unidade. 

Alega que os itens de limpeza seriam repostos semanalmente, 

entregues pelos servidores e que a limpeza das celas e áreas destinadas ao banho de 

sol ocorre diariamente, sob supervisão dos agentes.  

 

Administração:  

 

Responsável pelo estabelecimento: Edinaldo Francisco Mangueira 

Silva, Cargo: Diretor Técnico II 

 Nome do funcionário do estabelecimento responsável pelas 

informações coletadas na visita: Fernando Gonçalves Pedro 

Nome do Diretor (a) de Disciplina: Fernando Gonçalves Pedro 

Nome do Diretor (a) de Saúde: Indisponível. 

Nome do Diretor de Reintegração: Indisponível. 
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Número de agentes penitenciários lotados no estabelecimento: 24 

agentes lotados na Unidade 

Número de agentes em serviço no dia da visita: 05 agentes. 

 

O plantão conta com apenas 5 funcionário, de modo que é  um efetivo 

bastante reduzido e um agente a mais a auxiliaria no banho de sol, eventos 

esportivos, entre outros, de acordo com a unidade.  

 

 

Capacidade e Lotação do estabelecimento:  

 

No ofício, foi relatada capacidade de 216 presos. As pessoas vêm do 

CDP de Limeira, Piracicaba, Penitenciária de Americana,  ou por meio da 

aproximação familiar. É feita uma triagem por videoconferência para entrada no CR. 

Ocorre uma revista na inclusão e depois, vão para raio de observação 

por 14 dias. Na saída, pode acontecer de ficar até 5 dias, na inclusão, esperando 

escolta. Recebem até 10 presos por mês. 

Há ventilador e TV em quase todas celas. E as atividades de lazer 

envolvem futebol, dama e telão com filme, aos finais de semana. Estão sendo 

retomados os cultos, a igreja testemunha de Jeová mandava folhetos na pandemia e 

as instituições credenciadas não renovaram carteirinha na pandemia e agora estão 

retornando, Igreja Universal e Congregação Cristã Brasil. Teve evento por 

teleconferência do pastor. 

Em resposta ao ofício, foi relatado não haver presos do semiaberto 

aguardando vaga no fechado ou presos aguardando vaga para HCTP.  

Foi informado que é permitida saída para velório de familiar e que a 

Polícia Militar realiza as escoltas para audiências e atendimento externo e que não 

há prioridade, pois ambas são atendidas.  
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Perfil dos Presos:  

 

A direção informa que, de acordo com registros internos da 

Unidade Prisional, no momento, não são abrigados indivíduos para os quais foi 

aplicada medida de segurança, tampouco há presos que tiveram suas reprimendas 

penais substituídas por medida de segurança. 

Atualmente são abrigados na Unidade Prisional 23 (vinte e três) 

reeducandos com faixa etária igual ou superior a 60 (sessenta) anos de idade, 

considerados idosos nos termos da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, os quais 

manifestaram, formalmente, o interesse de cumprir suas reprimendas nesta 

Unidade Prisional.  

Haveria apenas um preso com deficiência auditiva. Não havia presos 

indígenas ou estrangeiros.  

Além disso, diversamente do relatado em conversa durante a 

inspeção, em resposta ao ofício n° 1 foi anotado que, na data da visitação, a Unidade 

Prisional não contava com reeducandos progredidos ao Regime Semiaberto de 

cumprimento de pena privativa de liberdade, e que aguardavam a designação de 

vaga em estabelecimento prisional adequado. 

 

Outras informações sobre o perfil dos presos: 

 

Característica Número de presos 

Idosos 01 

Presos com deficiência física 00 

Presos com deficiência visual 01 

Presos com deficiência auditiva 00 

Presos com deficiência intelectual 00 

Índios 00 
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Estrangeiros 00 

 

 

 

 

 

 

Gerenciamento da População Prisional:  

 

Nº Matrícula DV Nome do Reeducando Idade 

1 1148582 8 JOSE APARECIDO DIAS DA SILVA 60 anos 

2 1138936 8 MANOEL ANTONIO DA SILVA 60 anos 

3 1140483 7 JOSE PEREIRA DA SILVA 60 anos 

4 1203082 1 EUGENIO VALDICO DOS SANTOS 61 anos 

5 1112933 5 WALDIR HAIUB BROSCO 61 anos 

6 1079623 3 JOAO ROBERTO DE PONTES 61 anos 

7 1093743 1 NELSON CAETANO SANT ANA 61 anos 

8 1163961 4 NILSON PEREIRA MESQUITA 62 anos 

9 1163860 8 ANTONIO CARLOS DA SILVA 62 anos 

10 1172470 5 JOÃO CARLOS DOS SANTOS 63 anos 

11 792351 9 MANOEL VIEIRA DO NASCIMENTO 63 anos 

12 606073 5 ADELSON APARECIDO MACHADO DE BARROS 63 anos 

13 1070288 4 JOSE COELHO DE OLIVEIRA 64 anos 

14 1026063 6 TIOAN OGUSKU 64 anos 

15 1190202 0 JOSE SILVANI GOMES 64 anos 

16 1153662 0 VALTER DE JESUS HONORIO 64 anos 

17 627948 3 HUMBERTO JOSE DE ALMEIDA MACHADO 64 anos 

18 990938 3 VALTER ORNELAS DA SILVA 65 anos 

19 883821 1 ANGELO EXPEDITO GOMES 66 anos 

20 1132405 0 SEBASTIAO DEOLINDO BATISTA 68 anos 

21 1138389 0 LUIZ BISCARO 68 anos 

22 1186220 8 WANDERLEY ALVES MIRANDA 70 anos 

23 1184263 0 JOAO CARLOS LUIZ PELEGRINO DE LIMA 70 anos 
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De acordo com a direção não há uma separação entre presos 

provisórios e já sentenciados, tampouco dos presos primários e reincidentes ou 

divisão de pessoas presas de acordo com a natureza do delito cometido. Afirmou, 

ainda, que não identifica a existência de facção na unidade, mesmo porque, se 

houvesse, seria negada a permanência no CR. 

 

 No tocante aos presos com doenças infectocontagiosas, foi informado 

que eles permanecem isolados na cela destinada à inclusão. Não há enfermaria com 

cela no local e, em caso de suspeita grave, são encaminhados ao posto de saúde. 

 

Em relação a escolta de pessoas presas, foi informado pela direção que 

esta é feita por agentes da unidade.  

 

Por fim, o diretor, esclareceu que é permitida a saída de presos para 

comparecerem em velório de algum familiar, desde que haja apresentação de 

documentos e tenha escolta da unidade disponível. Os presos entrevistados não 

conheciam algum caso de saída autorizada.  

 

Em relação à possível prioridade de escolta para audiências em 

detrimento de atendimentos de saúde, informa-se que a unidade tem duas viaturas 

e uma ambulância, contudo, em ofício geral, foi informado que apenas a PM faria 

esta escolta. 

 

Castigo e Seguro: 

Não há castigo, se precisar, é removido e fica na inclusão, até retirada. 

Também não há setor de seguro. 

 

Atendimento de Saúde:  
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Segundo informações prestadas na data da inspeção, há enfermaria e 

médico parceiro vem uma vez por semana, o dentista atende duas vezes, na semana.  

A triagem dos presos que necessitam de atendimento médico externo seria feita, 

através do atendimento médico realizado na Unidade, ou nos casos emergências, 

conduzidos para o pronto socorro tão logo identificado a necessidade pelos 

servidores de plantão, de acordo com a direção.  

Sobre os profissionais que atuam na área de saúde, segue a tabela 

abaixo, elaborada a partir de informações prestadas pela Diretora Técnica II deste 

Centro de Ressocialização de Limeira. 

 

Médico 

Nome Especialidade Carga Horária 

Kaio Denari Clínico Geral 04 horas semanal 

(disponibilizado pela 

Prefeitura Municipal) 

 

 

Cirurgião-Dentista 

Nome Carga Horária 

Vinicius Silva Mourani (Cirurgião 

Dentista) 

08 horas semanal         

(disponibilizado pela Prefeitura 

Municipal) 

 

 

Agente Técnico de Assistência à Saúde – Assiste Social 

Nome Carga Horária 
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Maria Aparecida dos Santos                       (2º 

vinculo) 

Duas vezes por semana (serviço 

voluntário) 

 

Anote-se que não há previsão de profissionais da área de técnico 

e/ou auxiliar de enfermeiros, auxiliar de enfermagem, agente técnico de assistência 

à saúde, Psicólogos, saúde bucal, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais ou 

farmacêuticos no quadro de servidores do Centro de Ressocialização de Limeira. 

Dos profissionais mencionados acima, informou que todos estão 

trabalhando. 

Além disso, no período em comento houve 39 (trinta e nove) 

atendimentos médicos e 36 (trinta e seis) atendimentos odontológicos por 

profissional que atua na Unidade Prisional, disponibilizados pela Prefeitura 

Municipal de Limeira. 

A assistência social realizada aos sentenciados no mês, totalizou 34 

(trinta e quatro) atendimentos. 

Bem assim, também vale assinalar que a assistência dispensada à 

população carcerária da Unidade Prisional é de caráter ambulatorial, de modo que 

os casos de urgência e emergência são encaminhados, a priori, ao Pronto 

Atendimento no município de Limeira e a Santa Casa de Limeira. 

Não obstante, os casos de maior complexidade e que não se 

enquadram na hipótese anterior (urgência e/ou emergência), tratando-se, portanto, 

de consultas eletivas, são encaminhados ao Posto de Saúde Municipal de Limeira e 

ao Ambulatório Médico de Especialidades – AME. 
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Há, ainda, o Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário, para onde 

são encaminhados, além de consultas eletivas de determinadas especialidades, os 

casos que necessitam de internações e/ou tratamentos por longos períodos, de 

modo ininterrupto.  

Neste sentido, portanto, não haveria nenhum tipo de restrição 

imposta pelos estabelecimento de saúde de referência, quanto aos atendimentos.  

Relatou também a necessidade de 06 (seis) atendimentos médicos 

fora do estabelecimento 

Segundo o Médico que atua no Centro de Ressocialização de 

Limeira, dentre as enfermidades mais comuns, diagnosticadas no estabelecimento, 

estão Hipertensão arterial, diabetes e HIV. Em ofício anterior, também foram citadas 

obesidade e doenças respiratórias. 

Afirmam que há  assistência farmacêutica, quando há prescrição 

médica. Os casos de maios complexidade e que demandam serviços especializados 

são encaminhados aos nosocômios de referência. 

De acordo com os registros do Médico Kaio Denari, atualmente há 

03 (três) reeducandos portadores do vírus HIV. A todos os pacientes são fornecidas 

medicações antirretrovirais, assim como são assistidos por médicos infectologistas. 

 Havendo a necessidade de realizar o isolamento de pacientes 

diagnosticados com doenças infectocontagiosas, esse procedimento é realizado de 

acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Saúde e órgãos afetos. Não 

obstante, são observadas as regras de notificação compulsória quando há o 

diagnóstico de doenças que requeiram esse tipo de providência.  
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O prazo de isolamento corresponde àquele estabelecido pelas 

autoridades de saúde, os quais consideram o período adequado para que o paciente 

não apresente riscos de transmissão da doença. 

A Unidade Prisional promove há a distribuição semanal de 

preservativos à população carcerária. 

No tocante ao questionamento sobre o tratamento de pessoas 

consideradas dependentes químicas, vale assinalar que o Centro de Ressocialização 

de Limeira, destina-se ao cumprimento de penas privativas de liberdade em regime 

fechado, provisório e semi aberto por presos do sexo masculino. 

A direção descreve que “por se tratar de estabelecimento cuja 

finalidade é diversa daqueles credenciados para serviços públicos e privados de 

atenção às pessoas com transtornos decorrentes do uso ou abuso de substâncias 

psicoativas, não há oferta de tratamento dessa natureza dentro da Unidade, mas vale 

salientar, que os casos que surgem no dia a dia, são encaminhados ao CAPS-AD do 

Município”. 

Alegam que, via de regra, a população carcerária do Estado de São 

Paulo é assistida por campanhas de imunização. Os sentenciados são vacinados em 

todas as campanhas da secretaria de saúde e conforme prescrição médica. 

A assistente social é voluntária, duas vezes na semana. 

 

 

 

Assistência Jurídica:  

 

Há atendimento pela FUNAP na unidade (um advogado), bem como há 

atendimento pela Defensoria Pública.  
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A direção relatou que, assim, há sala destinada à Defensoria Pública, 

com livro próprio. Informa também que os presos são escoltados para audiência 

sempre que necessário.   

 

 

Disciplina/Ocorrências:  

 

A direção relatou que  os presos têm assistência de advogado de 

defesa/ defensor público nas sindicâncias para apuração de falta disciplinar. Nega 

rebeliões, nos últimos três anos e suicídios, nos últimos dois.  

A direção confirma que os presos são obrigados a cortar os cabelos 

e/ou a raspar a barba e bigode, semanalmente.  Contudo, nega imposição de falta 

disciplinar ou outro tipo de sanção aos presos que se recusarem a cortar os cabelos 

e/ou a raspar a barba e bigode. 

 Trabalho/estudo/ leitura:  

 

 

Apenas 20 pessoas estão sem trabalho, empresa fechou em dezembro 

e deve abrir em fevereiro (empresa de brinquedos faz férias coletivas). 

 

Na cozinha, trabalham 12 pessoas e 3, na padaria. E há quatro 

empresas na unidade: brinquedos, EPIs, concreto e Tigre – materiais de construção.  

 

Há lavanderia em que trabalham 3 pessoas, lavam roupa até 10h, 

depois recolhem 15h. 

 

Além disso, 6 pessoas trabalham na horta da unidade, todos são 

remunerados com rateio (já chegou a R$ 1.000,00). A horta é mantida também com 

auxílio dos funcionários. São cerca de 130 canteiros. 
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Na empresa de EPIS, a produção de máscaras chegou a 200mil, por 

dia,em fases mais graves da pandemia e o trabalho é das 7h/16h, com remuneração 

média de R$  825,00 (R$25,00/dia). 

 

Na empresa Tigre, fazem cerca de 18mil canos, por dia. 

 

Todas empresas têm contagem de remição. Na atual direção, foi  

extinto salário por produtividade e todos  recebem salário mínimo, o que auxilia no 

rateio. 
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Tipo de Atividade Laboral Quantidade de Presos 

Trabalho interno em serviços gerais da Unidade 

Prisional 

69 

Trabalho em oficina interna 165 

Trabalho externo 0 

Total de presos em atividade laboral 234 

 

Atualmente, há 04 (quatro) empresas com oficinas instaladas na 

Unidade Prisional, e cuja soma das vagas totaliza 165 (cento e sessenta e cinco) 

vagas de trabalho, número este por conta da adequação das empresas ao modelo de 

contratos geridos pela FUNAP 
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A Unidade Prisional alega que leva em conta a aptidão e capacidade 

dos presos. 

 

Há, também, reeducandos que realizam atividades de apoio ao 

funcionamento do Estabelecimento Prisional, tais como: limpeza e conservação, 

preparo e distribuição de refeições à população carcerária, barbearia, jardinagem, 

horta e pequenos serviços de manutenção.  

Na oficina da Empresa Plasnil, os reeducandos classificam as penas 

para pesagem de fibras que são usadas na construção civil, já a Empresa Plasticor 

Brasil, confecciona mascaras de proteção N95 e vários tipos de EPIs (Equipamentos 

de Proteção Individual), a Empresa Usual Plastic realiza montagem de brinquedos 

infantil e a Empresa Tigre Brasil- Tubos e Confecções realizam montagem de peças 

hidráulicas e elétricas. 

A direção afirma que remuneração dos presos que prestam serviços 

às empresas que detêm oficinais instaladas na Unidade Prisional atende às 

disposições do Art. 29 caput da Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, bem como às 

cláusulas estabelecidas pela FUNAP, a qual determina que a remuneração se dá pelo 

contrato de produtividade com as empresas, devendo chegar a ¾ do salário mínimo 

nacional, e pelo “rateio” – MOI (mão de obra interna) para os sentenciados do 

trabalho interno em serviços gerais da unidade. 

Aduz que a todos os reeducandos em atividade laboral é garantido o 

cômputo dos dias efetivamente trabalhados, a fim de lhes assegurar a remição de 

pena, consoante prevê o Art. 126, § 1º inciso II da Lei de Execução Penal. 

 

Afirma-se que cerca de 150 pessoas estudam.  
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As informações sobre o número de presos beneficiados com a 

assistência educacional, oferecida no Estabelecimento Penal, foram compilados na 

tabela abaixo, a partir de informações prestadas pelo Servidor Responsável pela 

área de Trabalho e Educação, versando sobre o número de alunos matriculados.  

 

Nível de Escolaridade Nº de Alunos matriculados 

Ensino Fundamental- 1º ao 5º 29 

Ensino Fundamental- 6º ao 9º 52 

Ensino Médio 53 

Ensino Profissionalizante 16 

 

Já a tabela abaixo, também elaborada a partir de informações 

prestadas pelo Servidor Responsável pela área de Trabalho e Educação, versa sobre 

o número de vagas escolares oferecidas pelo Estabelecimento Penal à população 

carcerária. As informações estão separadas de acordo com o nível de formação 

oferecido. 

 

Nível de Escolaridade Nº de Alunos matriculados 

Ensino Fundamental- 1º ao 5º 37 

Ensino Fundamental- 6º ao 9º 74 

Ensino Médio 74 

Ensino Profissionalizante De acordo com o curso 

 

As atividades escolares desenvolvidas nesta Unidade Prisional 

ocorrem no período noturno, conforme a seguir indicado: 
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Período Horário de Início Intervalo Horário de 

término  

Noturno 18h45min 15min 22h00min 

 

A Unidade Prisional dispõe de 06 (seis) salas e 04 (quatro) espaços 

destinados, exclusivamente, para aulas do ensino Formal e cursos à população 

carcerária. Todas as salas são equipadas com lousa, carteiras escolares, armário, 

mesa e cadeiras para docentes. 

Assim, os professores que ministram as aulas à população carcerária 

pertencem ao quadro da Secretaria de Estado da Educação, e a Administração 

Penitenciaria é responsável por oferecer o ambiente onde essas atividades são 

desenvolvidas. Ressalta-se que não há profissionais ligados a FUNAP. As aulas são 

ministradas por professores vinculados à rede pública, para ensino médio e 

fundamental, das 15h50 às 22h. 

O CR possui biblioteca com acervo de 6.500 livros, à disposição da 

população carcerária. A média de empréstimos é de 270/280 livros por mês. A 

remição por leitura estava parada, em razão da falta de convênio com a Funap, por 

falta de equipe, contudo, continuam lendo e as resenhas estão sendo guardadas. 

Todos os reeducandos da Unidade têm acesso aos livros disponíveis na biblioteca. 
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Providências a serem adotadas: 

 

 

1.  Elaboração e expedição de recomendação à direção da penitenciária para 

a adoção de providências aptas a sanar as irregularidades, em especial: 

corte de cabelo obrigatório, falta de equipe de saúde, racionamento de 

água, tempo de duração do banho de sol. 

 

São Paulo, 08 de agosto de 2022. 
 
 

GABRIELE ESTÁBILE BEZERRA 
Defensora Pública do Estado de São Paulo 

Colaboradora do Núcleo Especializado de Situação Carcerária 
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